
“Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igre-
ja” (Mt. 16, 18). Pedro não é a rocha por mérito próprio, 
mas por causa da fé que professou, afirmando que Jesus 
era o Messias, o filho do Deus vivo. Assim, ele recebeu 
as chaves do Reino de Deus, conferindo-lhe autoridade 
para pastorear e governar a Igreja, unindo o céu e a terra. 
Somos convidados, assim, a renovar diariamente nossa 
profissão de fé em Jesus, como Senhor de nossas vidas, e 
também a respeitar a Igreja fundada sobre a fé apostóli-
ca. Rezemos de modo especial pela unidade da Igreja e, 
principalmente, pelo Papa, sucessor de Pedro, para que 
governe o povo de Deus com sabedoria. Cantando, ini-
ciemos nossa celebração!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Fr. José Moacyr Cadenassi | M.: Pe. Ney Brasil Pereira     

R/.  Toda a Igreja, unida, celebra / a memória pascal 
do Cordeiro! / Irmanada com Pedro e com Paulo / 
que seguiram a Cristo por primeiro.

1.	 Publicai em toda Terra os prodígios do Senhor: / reu-
niu seu povo amado para o canto do louvor. (R/.)

2.	 Bendizei, louvai por Pedro, pela fé que professou: 
/ essa fé é a rocha firme da Igreja do Senhor. (R/.)

3.	 Bendizei, louvai por Paulo, pelo empenho na mis-
são: / o seu zelo do Evangelho leva ao mundo a 
salvação. (R/.)

4.	 Alegrai-vos neste dia que o martírio iluminou: / o 
triunfo desses santos nos confirme no amor. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor.                                          (Silêncio orante)

M.: Adario Cangiani
Solo: Senhor, que oferecestes vosso perdão a Pedro ar-
rependido, tende piedade de nós!
R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. (bis)
Solo: Cristo, que manifestastes a vossa misericórdia a 
Paulo a caminho de Damasco, tende piedade de nós!
R/. Christe, Christe, Christe eleison. (bis)
Solo: Senhor, que em vossos apóstolos edificais a Igreja 
como sacramento de reconciliação, tende piedade de nós!
R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Fr. José Luiz Prim, OFM 

Pres.:  Glória a Deus nas alturas...
Lado 1: E paz na terra aos homens por ele amados.
Lado 2: Senhor Deus, rei dos céus, 
              Deus Pai todo-poderoso.
Lado 1: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Lado 2: Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,
Lado 1: Nós vos damos graças por vossa imensa glória.
Lado 2: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Lado 1: Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Lado 2: Filho de Deus, de Deus Pai. 
Lado 1: Vós que tirais o pecado do mundo, 
Lado 2: Tende piedade, piedade de nós.
Lado 1: Vós que tirais o pecado do mundo, 
Lado 2: Acolhei a nossa súplica.
Lado 1: Vós que estais à direita do Pai, 
Lado 2: Tende piedade, piedade de nós. 
Lado 1: Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. 
Lado 2: Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo. 
Lado 1: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Todos: Amém, amém! Amém, amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que hoje nos concedeis a santa 
alegria de festejar os apóstolos São Pedro e São Paulo, 
dai à vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes 
Apóstolos que nos deram os fundamentos da fé. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At. 12, 1-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1o rei Herodes prendeu alguns membros 
da Igreja para torturá-los. 2Mandou matar à espada Tia-
go, irmão de João. 3E, vendo que isso agradava aos ju-
deus, mandou também prender a Pedro. Eram os dias 
dos Pães ázimos. 4Depois de prender Pedro, Herodes 
colocou-o na prisão, guardado por quatro grupos de 
soldados, com quatro soldados cada um. Herodes tinha 
a intenção de apresentá-lo ao povo, depois da festa 
da Páscoa. 5Enquanto Pedro era mantido na prisão, a 
Igreja rezava continuamente a Deus por ele. 6Herodes 
estava para apresentá-lo. Naquela mesma noite, Pedro 
dormia entre dois soldados, preso com duas correntes; 
e os guardas vigiavam a porta da prisão. 7Eis que apa-
receu o anjo do Senhor e uma luz iluminou a cela. O 
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anjo tocou o ombro de Pedro, acordou-o e disse: “Le-
vanta-te depressa!” As correntes caíram-lhe das mãos. 
8O anjo continuou: “Coloca o cinto e calça tuas sandá-
lias!” Pedro obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa 
e vem comigo!” 9Pedro acompanhou-o e não sabia que 
era realidade o que estava acontecendo por meio do 
anjo, pois pensava que aquilo era uma visão. 10Depois 
de passarem pela primeira e segunda guarda, chegaram 
ao portão de ferro que dava para a cidade. O portão 
abriu-se sozinho. Eles saíram, caminharam por uma rua 
e logo depois o anjo o deixou. 11Então Pedro caiu em si 
e disse: “Agora sei, de fato, que o Senhor enviou o seu 
anjo para me libertar do poder de Herodes e de tudo o 
que o povo judeu esperava!” 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 33 (34))
R/.  De todos os temores me livrou o Senhor Deus.

– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
   seu louvor estará sempre em minha boca.
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)

– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
   exaltemos todos juntos o seu nome!
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
   e de todos os temores me livrou. (R/.)

– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
   e vosso rosto não se cubra de vergonha!
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
   e o Senhor o libertou de toda angústia. (R/.)

– 8O anjo do Senhor vem acampar *
   ao redor dos que o temem, e os salva.
– 9Provai e vede quão suave é o Senhor! *
   Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

2ª Leitura (2Tm. 4, 6-8.17-18)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo, 6quanto a mim, eu já estou para ser derra-
mado em sacrifício; aproxima-se o momento de minha 
partida. 7Combati o bom combate, completei a corrida, 
guardei a fé. 8Agora está reservada para mim a coroa 
da justiça, que o Senhor, justo juiz, me dará naquele 
dia; e não somente a mim, mas também a todos os que 
esperam com amor a sua manifestação gloriosa. 17Mas 
o Senhor esteve a meu lado e me deu forças, ele fez 
com que a mensagem fosse anunciada por mim inte-
gralmente e ouvida por todas as nações; e eu fui liber-
tado da boca do leão. 18O Senhor me libertará de todo 
mal e me salvará para o seu reino celeste. A ele a glória, 
pelos séculos dos séculos! Amém.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei construir minha 

Igreja; / e as portas do inferno não irão derrotá-la.
 (Mt. 16,18)

Evangelho (Mt. 16, 13-19)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 13Jesus foi à região de Cesareia de Fili-
pe e ali perguntou aos seus discípulos: “Quem dizem os 
homens ser o Filho do Homem?” 14Eles responderam: 
“Alguns dizem que é João Batista; outros que é Elias; ou-
tros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”. 15Então 
Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” 
16Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do 
Deus vivo”. 17Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és 
tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser huma-
no que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu. 
18Por isso eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nun-
ca poderá vencê-la. 19Eu te darei as chaves do Reino dos 
Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado nos céus; 
tudo o que tu desligares na terra será desligado nos céus”. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes de todos 
os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstan-
cial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós, homens, / e para nossa salvação, / desceu dos 
céus (todos se inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, nesta solenidade, em que celebra-
mos os santos colunas-mestras da Igreja, pedras vivas 
e primeiros testemunhos cristãos, roguemos ao Pai da 
messe para que nos auxilie em nosso caminhar. Rezemos:
Ass.: Pela intercessão de São Pedro e São Paulo, ouvi-
-nos, Senhor!
1.	 Pela Igreja, para que saiba guardar a fé recebida de 

Jesus Cristo em sua missão evangelizadora e se apro-
xime cada dia mais da Jerusalém celeste, rezemos:

2.	 Pelo Papa Leão, pelos bispos, em especial pelo nos-
so Bispo Walter Jorge, e por todos os ministros or-
denados, para que, a exemplo de São Pedro e São 
Paulo, caminhem anunciando a Boa-nova do Evan-
gelho, rezemos:

3.	 Pelos governantes e autoridades civis, para que, guia-
dos pela justiça e pela compaixão, tenham sempre a luz 
de Cristo em seus corações e saibam discernir o bem 
comum, colocando-o em prática pela dignidade do pró-
ximo, rezemos:



4.	 Por nossa comunidade aqui reunida em torno des-
te altar, para que, inspirada pelo exemplo de São 
Pedro e São Paulo, possa anunciar Cristo, caminho, 
verdade e vida, reconhecendo-O nos irmãos e ir-
mãs, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus uno e trino, pela intercessão de São Pe-
dro e São Paulo, volvei vosso olhar compassivo a todos 
nós, para que sejamos verdadeiras testemunhas de Seu 
Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Valmir Neves Silva, CD Festas Litúrgicas II

R/.  Quem nos separará? / Quem vai nos separar? / Do 
amor do Cristo, / quem nos separará? / Se Ele é por 
nós, quem será, quem será contra nós? / Quem vai 
nos separar do amor de Cristo, quem será?

1.	 Nem angústia, nem a fome, / nem nudez ou tribu-
lação, / perigo ou espada, / toda perseguição. (R/.)

2.	 Nem a morte, nem a vida, / nem os anjos, dominações, 
/ presente nem futuro, / poderes nem opressões. (R/.)

3.	 Nem as forças das alturas, / nem as forças das pro-
fundezas, / nenhuma das criaturas, / nem toda a 
natureza. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: A oração de vossos Apóstolos, Senhor, acompa-
nhe as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas e volva para vós o nosso coração, ao cele-
brarmos este sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio – A dupla missão de Pedro e Paulo na Igreja – MR. p. 741)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso. Hoje, vós nos 
concedeis a alegria de festejar os Apóstolos São Pedro e 
São Paulo. Pedro, o primeiro a proclamar a fé, fundou a 
Igreja primitiva sobre a herança de Israel; Paulo, mestre 
e doutor da fé, iluminou as profundezas do mistério e 
anunciou o Evangelho a todas as nações. Assim, por di-
ferentes meios, os dois congregaram a única família de 
Cristo e, unidos pela coroa do martírio, recebem hoje, 
por toda a terra, a mesma veneração. Por isso, com to-
dos os anjos e santos, nós vos louvamos sem cessar e 
cantamos (dizemos) a uma só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir para vós um povo que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício per-
feito. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo e   
o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                     (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e proclama-
mos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão re-
dentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e re-
conhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convosco; 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna ofe-
renda para alcançarmos a herança com os vossos eleitos: a 
santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os vossos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 
nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja que 
caminha neste mundo com o vosso servo o Papa N. e 
o nosso Bispo N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. *Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 



Evangelho Semanal

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Refeitos por este sacramento, conce-
dei-nos, Senhor, viver de tal modo na vossa Igreja que, 
perseverando na fração do pão e no ensinamento dos 
Apóstolos, enraizados no vosso amor, sejamos um só co-
ração e uma só alma. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Solene Final

(MR. p. 586, n. 16)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, que vos deu 
por fundamento aquela fé proclamada com vigor pelo 
Apóstolo Pedro e sobre a qual se edificou a Igreja.
Ass.: Amém.
Pres.: Ele, que vos instruiu pela incansável pregação do 
apóstolo Paulo, vos ensine por seu exemplo a sempre 
atrair para Cristo novos irmãos. Ass.: Amém.
Pres.: Pedro, pelo poder das chaves, Paulo, pela força 
da palavra, e ambos, por sua intercessão, nos conduzam 
àquela pátria, onde chegaram merecidamente um pela 
cruz e outro pela espada. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho   e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L.: João de Araújo, M.: Irmã Miria T. Kolling,

CD Santos e Santas de Deus, Vol. I
1.	 Hoje e sempre da Igreja pilares, / no alicerce do 

Cristo Senhor, / lá no céu, como dois luminares, / a 
brilhar no celeste esplendor!

R/.  Feliz São Pedro, do céu porteiro, / na cruz inverso, 
sem seres réu, / e tu, São Paulo, doutor das gentes, 
/ na dor da espada ganhaste o céu! / Agora, pois, 
rogai por nós! / Rogai por nós, rogai nós!

2.	 Sois de Deus oliveiras frondosas, / candelabros de 
intenso fulgor, / sempre duas coroas de rosas, / 
dando a Roma perfumes de amor. (R/.)

irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a 
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apósto-
los: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-
-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem 
nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Jocy Rodrigues (refrão); Liturgia das Horas (estrofes)
M.: Joaquim Fonseca de Souza 

R/.  Jesus disse a Pedro: “Tu és rocha firme,  / em ti mi-
nha Igreja eu vou construir!” / Nós somos, Senhor, 
a tua Igreja, / teu reino na terra faremos surgir.

1.	 Vamos juntos dar glória ao Senhor / e a seu nome 
fazer louvação. / Procurei o Senhor, me atendeu, / 
me livrou de uma grande aflição. (R/.)

2.	 Olhem todos pra ele e se alegrem, / todo tempo sua 
boca sorria! / Este pobre gritou e ele ouviu, / fiquei 
livre de minha agonia. (R/.)

3.	 Acampou na batalha seu anjo, / defendendo seu 
povo e o livrando. / Provem todos, pra ver como é 
bom / o Senhor que nos vai abrigando. (R/.)

4.	 Santos todos, adorem o Senhor, / aos que o amam, 
nenhum mal assalta. / Quem é rico, empobrece e tem 
fome, / mas, a quem busca a Deus, nada falta. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)
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